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Depois de ter rodado por 

centenas de empresas 

analisando todo e qualquer 

tipo de máquinas e 

equipamentos e contribuído 

diretamente para adequação 

de mais de 4.000 máquinas, o 

Doutor NR-12 desenvolveu um 

Método que permite que uma 

adequação NR-12 seja feita da 

maneira mais racional, 

organizada, com uma 

abordagem ampla permite o 

total controle de custos, 

garante a produtividade e 

engajamento de toda equipe

DOUTOR NR-12

Nascido em Belo Horizonte, Minas Gerais, 

Bruno Drumond Parreiras de Morais, tornou-se 

o "Doutor NR-12", o maior especialista na Norma 

Regulamentadora nº 12, com o maior volume de 

contruições diretas para impletametação de 

maior segurança com retorno de produtividade 

em máquinas e equipamentos . 

Começou sua carreira profissional com apenas 

16 anos, nas empresas da sua familia, e desde 

muito jovem despontava um raro talento 

empreendedor e visionário.

Formado em administração de empresas e 

bachalerando em Engenharia Elétrica, fundou 

sua primeira empresa aos 22 anos. 

Durante a carreira profissional, Bruno atuou em 

diversas áreas como vendas ao público direto, 

gestão e manutenção de frotas, logistica, 

assessoria em novos negócios e 

empreendedorismo, locação de máquinas e 

equipamentos, montagem e instalação de gruas e 

guindastes de grande porte, até que enfim 

encontrou sua grande vocação: GERAR 

SEGURANÇA NA OPERAÇÃO DE MÁQUINAS E 

EQUIPAMENTOS.

E assim em um sonho, Bruno acordou com um 

nome na cabeça: ENGENHARIA ADEQUADA.

Quem é
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ENGENHARIA ADEQUADA

Tudo começou em 2014. Apesar da revisão da norma em 2010, mais de 2 anos depois a aplicação da NR-12 ainda era 

meio “nebulosa”, ninguém sabia ao certo o que cada máquina deveria ter em questões de segurança na operação, e 

desde esta época Bruno se preocupava em fornecer equipamentos com os principais preceitos de segurança. Foi em 

2014 que a NR-12 evidenciou-se, com muitas empresas procurando equipamentos “adequados à NR-12”. Foi neste 

contexto de ter que procurar soluções “adequadas” para os equipamentos que Bruno sonhou e a partir daí, 

juntamente com sua esposa e sócia Izabella, foi só mão na massa!!!

A ideia era simples, criar soluções práticas para atender a NR-12 e foram assim surgindo os primeiros modelos de 

“Painéis de Comando Seguro”, que foi o primeiro nome comercial dos nossos produtos, fruto de patente depositada 

no INPI.

Logo nos 2 primeiros anos foram muitos desafios, alcançamos a marca de 1.000 Painéis Elétricos entregues em 13 

estados do Brasil. Em meados de 2017, já consolidados como principal fabricante de painéis elétricos, começamos a 

planejar voos maiores.

Logo em 2018 lançamos uma Chave de Códigos de PAINÉIS ELETRICOS NR-12, que permite mais de 50.000 

personalizações, ou seja, criamos a solução definitiva para adequação elétrica de quaisquer tipos, modelos, tamanhos, 

automação e segurança de máquinas e equipamentos. Juntamente com a Chave de Códigos, formulamos nosso 

poderoso MÉTODO e a partir daí começamos a atuar em todas as fases da adequação NR-12. Desde o princípio de 

uma ideia de investir, até a realização total da NR-12. Hoje contamos com profissionais especializados que irão te 

ajudar a fazer sua empresa mais MODERNA E SEGURA COM A NR-12.

Neste 2021 nossos números são colossais: participação direta em mais de 4.000 máquinas e equipamentos, 25 

estados atendidos, mais de 700 clientes satisfeitos.

Vem conosco viver uma nova era da Industria Brasileira!

Conheça a

Projetamos ideias, 
construímos soluções e 
garantimos o melhor 

resultado.
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AJUDAR
- COMO E PORQUE IREMOS TE -

Você sabia que outro motivo para o 

abandono do processo de adequação 

NR-12 é por resistência da própria 

equipe? Nesta minha andança, ouvi 

muitos trabalhadores sendo 

radicalmente contra qualquer 

processo de segurança. 

Uma vez um operador de uma serra 

circular, com seus 7 dedos restantes, 

falar que reconhece que o “cara” é 

bom operador se tiver pelo menos 2 

dedos cortados. É incrível e 

lamentável que tenhamos este tipo de 

pensamento nas nossas empresas.

Ao final deste E-book você saberá 

exatamente quais são os passos para 

você aplicar totalmente a NR-12, 

definitivamente, com menor custo e 

com retorno certo de produtividade.

Queremos que você seja capaz de 

cultivar e colher os frutos da correta 

aplicação da NR-12 para evitar os 

acidentes de trabalho e quaisquer 

outros problemas com fiscalizações e 

multas. Por isso elaboramos este curso 

que explica passo a passo do melhor e 

único método para atingir esta 

excelência em segurança de máquinas 

e equipamentos.

A grande mola para criação do 

Método foi que a maioria das 

empresas que já visitamos gastaram 

muito dinheiro e não conseguiram 

concluir o processo de adequação NR-

12, temos cases de empresas que já 

tentaram iniciar por até 2 vezes e 

acabaram engavetando o projeto, 

muitas vezes por não terem entendido 

muito bem qual seria o próximo 

passo, outras vezes por estarem diante 

de um projeto inviável, muito caro e 

com impacto direto na produtividade.

ACREDITAMOS QUE A NR-12 
IRÁ REVOLUCIONAR A 
INDUSTRIA BRASILEIRA
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FUNCIONA
- COMO O MÉTODO - O terceiro modulo que é o pesado, O 

MÉTODO em si, o passo a passo, a 

forma mais simples e objetiva que 

você terá para implantar a NR-12

E fique bem atento ao ultimo passo do 

MÉTODO ou para os íntimos... “Pós 

Método”, essencial para manter o alto 

nível de segurança que você já terá 

implementado. Não queria falar isso 

agora, mas esse é o SEGREDO para o 

melhor retorno em produtividade.

O quarto módulo é para aqueles que 

ainda pensam que tudo isso é 

desnecessário, ah sim... totalmente 

desnecessário preservar a integridade 

e a vida dos milhões de trabalhadores, 

desnecessário também não cumprir as 

Leis, sim, a NR-12 é uma lei e o não 

cumprimento pode levar a altas 

multas e até processos criminais.

Você sabia que agora a Pessoa Física do 

proprietário da empresa pode ser 

condenada até criminalmente em caso 

de negligência e ao pagamento das 

multas? É o que entende o SFT, então 

muito cuidado.

Elaboramos um curso completo que 

irá fazer você entender e aplicar as 

melhores práticas de segurança em 

máquinas e ficar totalmente adequado 

à NR-12 de maneira simples, 

organizada, no menor custo e com 

retorno certo de produtividade.

Dividimos em 4 módulos para que de 

maneira didática você seja capaz de 

desde o início entender os conceitos, 

os processos, tipos de documentos, 

como identificar os riscos, as normas 

técnicas nacionais e internacionais 

para que você possa aplicar o Método 

com sucesso.

Este primeiro módulo é a introdução 

para iniciarmos nossa caminhada 

rumo ao objetivo da melhor segurança 

na operação das máquinas e 

equipamentos

O segundo módulo é a base 

conceitual e normativa, a teoria da 

coisa e fundamental para entender o 

MÉTODO ADEQUADA NR-12.
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VIÁVEL
- E PORQUE O MÉTODO É - Neste alinhamento do projeto a AR é 

peça chave, então fique ligado na AR 

ela é nossa maior aliada, principal 

documento e a bussola na aplicação do 

nosso Método NR-12.

O 3º pilar e não menos importante é a 

Manutenção constante, o devotado 

cuidado e a atenção para nunca deixar 

que tudo que foi planejado e 

executado seja em vão

Então vamos lá, no próximo módulo 

vamos entender a NR-12, seus 

conceitos e as normas técnicas 

pertinentes de uma maneira que 

nunca antes ninguém te explicou.

O Método foi elaborado e somente 

possível ser implementado após a 

modernização do texto da NR-12, que 

integrou novos conceitos como o 

Estado da Técnica e consagrou a 

Apreciação de Riscos (AR).

O Método é equilibrado no tripé: 

- Comprometimento de todos

- Alinhamento de projeto

- Manutenção constante

O método propõe uma abordagem 

ampla, envolvendo toda e empresa, e 

isso é um dos alicerces para que a 

cultura da segurança será implantada 

com sucesso, este é o 1º pilar.

O Alinhamento do projeto, nosso 2º 

pilar, é o ponto central para o sucesso 

do Método. Desde a Relação de 

Equipamentos, até a execução da 

adequação é preciso estar tudo bem 

sincronizado. Isto é a garantia do 

retorno e produtividade.
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ENTENDER O MÉTODO
- O QUE É PRECISO SABER PARA -

O sucesso na aplicação do Método está totalmente vinculado ao entendimento do que iremos te 

mostrar neste módulo. É impossível aplicar o Método sem conhecer os conceitos que iremos aqui 

apresentar. Aplicar o Método sem este conhecimento é como querer pegar um carro na BR-101 sem 

nunca ter aprendido a dirigir.

A NR-12 é a Lei brasileira que rege o processo de segurança, portanto é o texto mãe, é onde 

recorremos em caso de dúvida e por isso iremos despender um maior tempo neste módulo. As 

normas técnicas nos ajudam a entender situações mais especificas, com detalhamento maior de 

alguns processos e documentos que iremos utilizar na caminhada da adequação NR-12

Vale ressaltar que as normas nada mais são que regras, para ajustar e equalizar o que é necessário para 

geração de segurança no trabalho em máquinas e equipamentos, mas que o objetivo fundamental é 

justamente a segurança no trabalho em máquinas e equipamentos.

Qual seu conhecimento da NR-12? Das ABNT/ISO 12.100, 14.153 ou a 13.849? 

Mesmo que você já tenha um nível alto de conhecimento destas normas, convido você a continuar a 

leitura o restante deste capitulo. Nossa didática irá te apresentar estas normas de forma prática, 

objetiva, direta e aplicável. E a NR-12 agora está revigorada, moderna, forte, dinâmica, objetiva, enfim 

agora sim temos uma norma com aplicação justa e viável.

Já que as normas técnicas foram efetivamente incluídas na NR-12, você sabe quais são as classificações 

delas? Existem 3 tipos de normas técnicas:

Tipo A: normas fundamentais e conceitos de segurança, princípios gerais válidos para todos os tipos 

de máquinas. Ex.: ABNT / ISO: 12100 – Conceitos para categorização de risco.

Tipo B: normas de segurança relativas a um grupo, que tratam de um aspecto de segurança, aplicáveis 

a uma gama extensa de máquinas – tipo B1 e B2. Ex: ABNT/ISO: 13849 – Sistemas Comando 

segurança.

Tipo C: normas de segurança por categoria de máquinas, descrições detalhadas de segurança 

aplicáveis a uma máquina em particular ou a um grupo de máquinas. Ex: EN 693 –Prensas hidráulicas 

ou a EN 13736 – Prensas Pneumáticas. Existem diferenças entre os tipos de prensa, então são normas 

bem especificas.

Com o nosso MÉTODO você ainda verá que poderá implantar algumas exigências imediatamente e 

sem nenhum custo. Então vamos lá, a nossa grande norma mãe, a maravilhosa, sensacional, 

espetacular, esplendia NR-12!!!
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A NR-12
- COMO NINGUEM NUNCA TE EXPLICOU -

Logo de cara as normas técnicas oficiais nacional e internacionais são envolvidas na NR-12 e isso nos dá 

a tranquilidade de poder conseguir viabilizar um plano de adequação executável e viável. É importante 

saber a quais equipamentos a NR-12 se aplica ou não se aplica, em suma eletrodomésticos, movidos 

por força humana ou animal, equipamentos de exposição, ferramentas e certificados pelo INMETRO 

não estão enquadrados na NR-12.

Costumo fazer duas perguntas para saber se o equipamento se aplica a NR-12 ou não:

- O equipamento é estacionário?

- É necessário operador para executar o trabalho do equipamento?

Se a resposta for sim para as 2 perguntas certamente (a não ser que ele esteja certificado pelo 

INMETRO ou alguma Norma Internacional, mais especificamente a NBR ISO 13849) deve-se aplicar a 

NR-12.

Aqui também temos algumas regras que embasam um dos pilares do Método que é as 

responsabilidades dos trabalhadores na segurança das máquinas e equipamentos.

Eles devem cumprir todas as orientações de segurança, não alterar ou retirar proteções ou dispositivos 

de segurança, comunicar imediatamente em caso de alguma falha dos sistemas de segurança, 

participar dos treinamentos e principalmente colaborar com a implementação do projeto de 

adequação. Por isso é necessário o envolvimento de toda equipe, faze-los entender que a adequação 

NR-12 além de necessária, é obrigatória e essencial para a proteção da integridade física deles próprios. 

Um ambiente de trabalho saudável e seguro é a chave para a maior produtividade da empresa.

Começamos do Capitulo 1, os Princípios Gerais. 

Vale um destaque final para a tendência 

mundial e o avanço da tecnologia, onde os 

robôs estão cada vez mais presentes nas 

empresas, mas mesmo que estes sistemas 

robotizados possam parecer muito 

modernos e seguros é necessário muita 

atenção e o cumprimento das normas 

NBR/ISO 10218 (1 e 2) da ISO/TS 15066.
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Temos que saber que, não está exclusivamente nos equipamentos as possibilidades de acidentes, os 

espaços de trabalho e o acesso a eles, o escoamento dos materiais produzidos também são causas de 

acidentes e até queda na produtividade.

Já andei por industrias que os operadores tinham que passar por diversas barreiras de materiais, peças, 

e até outras máquinas para chegar ao seu local de trabalho, agora imagina se esta pessoa se machuca, 

seria necessário uma mega operação para resgatar o operador, e sinceramente se a empresa não tem 

um local de trabalho decente certamente não será capaz de executar esta mega operação.

Certa vez, em em visita à uma indústria moveleira, um operador de Serra Circular tinha que posicionar 

um carrinho com as peças que ele iria cortar que o “prendia” na parede, então ele começava a cortar as 

peças de madeira e coloca-las na bancada do próprio equipamento, a cada corte a mesa dele ia ficando 

mais cheia e prejudicando sua posição de trabalho a poucos centímetros de uma lamina girando 

violentamente a mais de 3600 rotações por minuto. É ou não é uma situação de risco gerada pelo 

arranjo físico da máquina e da atividade, além da parda brusca da produtividade? Outro caso foi em 

uma indústria metal mecânica, onde presenciei o operador de um torno ficar mais de 10 minutos 

procurando uma ferramenta, não é preciso repetir o que isso gera, não é? Máquinas desniveladas ou 

calçadas por “tocos de madeira”, pisos desnivelados, corredores super estreitos, são infelizes situações 

que já presenciei em diversas empresas.

Não é difícil entender e aplicar este capitulo, e nem ser um grande engenheiro, basta pensar e aplicar as 

boas praticas de organização, limpeza, movimentação. Distanciar os equipamentos e determinar os 

corredores de maneira que todos possam circular com segurança, todos incluo as pessoas envolvidas e 

também os materiais produzidos.  Manter as ferramentas organizadas e identificadas não é coisa de 

outro mundo e convenhamos que isso é algo que você já pode fazer ainda hoje.

Limpeza é saúde e também produtividade, quem tal destinar 10 minutos do seu dia para limpar e 

organizar seu local de trabalho? Garanto que é melhor que gastar horas depois de chegar a uma 

situação crítica ou ter que limpar o sangue derramado na ocorrência de um acidente.

Talvez este seja um dos capitulo mais fáceis de se aplicar, mas não pense que aqui você já pode sair 

mudando suas máquinas de lugar de qualquer maneira. É necessário projeto e estudo. No nosso 

Método você irá aprender a integrar esta parte de maneira simples, organizada e definitiva.

O que temos que saber do capitulo 2, 
Arranjo Físico e Instalações
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As histórias que tenho para contar do que já vi da parte elétrica das máquinas dariam uma grande 

história de terror.

- Cabos elétricos no chão dando rasteira nas pessoas

- Curtos circuito e choques

- Ligações elétricas precárias

- Painéis de comando sujos e cheios de emendas

- Motores queimados

- Chaves facas explodindo

- Máquinas ligando sozinhas

Histórias horripilantes, inacreditáveis, mas que acontecem diariamente milhares de empresas. 

Agora imagina uma indústria cheia de máquinas e equipamentos, com toda elétrica bem projetada e 

executada, como será a história desta empresa? Se preocuparam com o aterramento, calcularam os 

cabos elétricos, os identificaram e os colocaram em conduítes apropriados, instalaram dispositivos de 

proteção contra choques elétricos, instalaram painéis elétricos de comando de acordo com a categoria 

de risco determinada na documentação do equipamento, previram processos que dificulte a burla (do 

glossário, anular um sistema de maneira simples), instalaram os botões de emergência nos locais 

importantes, mantiveram as portas dos quadros elétricos sempre fechadas... E esta indústria cresceu e 

se tornou uma grande empresa pois as máquinas pararam de estragar frequentemente, não houveram 

mais acidentes, os fiscais estiveram nesta indústria e elogiaram as instalações elétricas, os operadores se 

acostumaram com os novos sistemas de comando das máquinas e agora estão batendo recordes de 

produção. Sim, esta história é baseada em fatos reais.

No Método vamos te ensinar com detalhes como resolver de uma vez por todas a parte elétrica dos 

seus equipamentos. 

Uma menção importante para o comando bi-manual, extremamente necessário para operação de 

alguns equipamentos, a NR-12 traça várias exigências para sua utilização, bem como o processo correto 

quando são necessários mais de um comando bi-manual. Caso sua máquina utilize esta forma de 

operação, instale Relés de Comando Bi-Manual próprios, categorizados de empresas conhecidas, 

observe a distancia do comando para a zona de risco do equipamento, o tipo de botões, os alertas, se 

necessário e defina o melhor procedimento de operação e treine os operadores

Enfim, a elétrica é a força motriz da grande maioria dos equipamentos, então muita atenção a parte 

elétrica.

A Elétrica! 
Aqui vamos de uma vez só falar dos capítulos 3, 
Instalações e Dispositivos Elétricos e o capitulo 4 
Dispositivos de partida, acionamento e parada.
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Gradis, proteções, dispositivos de monitoramento são indispensáveis para a completa segurança das 

máquinas, mas elas devem ser projetadas de maneira racional, para que cumpram o objetivo de 

proteger e não de atrapalhar. Um segredinho que vou adiantar do Método é que a Apreciação de Riscos 

é a melhor maneira de determinar o que é realmente preciso instalar de proteções e será a base para o 

projeto.

Importante sabermos a definição de proteções móveis e fixas:

- São utilizadas as moveis quando é necessário abrir a proteção por mais de uma vez por turno de 

trabalho, estas têm que possuir algum dispositivo que a monitore e pare e não deixe a máquina 

funcionar

- As fixas são aquelas que não precisam ser retiradas com frequência, devem ser fixadas de modo que 

só por meio de ferramentas possam ser retiradas

Vejo como indispensável a sempre aplicação do Rearme Manual, seja qual for a categoria de comando 

exigida na Apreciação. Rearme pode ser monitorado por um relé convencional caso de categoria até 2 

de comando. Ele permite que o operador frequentemente lembre-se e teste os sistemas de segurança 

implantados pela adequação. É como se em todo inicio de operação ele perguntasse aos sistemas “Está 

tudo OK com a segurança por aí?”.

É importante detectar todas as partes moveis e perigosas dos equipamentos, pensando sempre na 

melhor maneira de operar a máquina. 

Capitulo 5, Sistemas de Segurança 
Talvez seja onde as empresas mais gastam dinheiro 
à toa.

Já notou que em todo lugar tem um dispositivo de parada de emergência? No ônibus, metro, nos 

prédios, nos elevadores, nos clubes perto das piscinas, enfim, o ideal é que eles nunca precisem serem 

acionados, mas caso seja necessário eles devem estar ali prontos para prevenir um acidente.

Preste bem atenção no local de instalação deles, já vi caso de botões de emergência em baixo da 

bancada de trabalho, em posição quase impossível de serem acionados, fixe os botões de emergência 

no local mais fácil de ser acionado não somente pelo operador mas também por outras pessoas, esta 

podem salvar o operador de um acidente

E não existem somente botões de emergência, algumas máquinas precisam de outros tipos de sensores 

e dispositivos para efetivamente proteger dos perigos.

Cuidado Emergência!! 
O capitulo 6 é dedicado aos Dispositivos de 
parada de emergência
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Assim como a elétrica pode ser a força motriz de um equipamento, exitem máquinas movidas por 

alimentação pneumática ou hidráulica. Então assim como os cabos elétricos que conduzem a energia 

devem ser bem projetados, instalados e mantidos sob constante revisão as mangueiras, tubulações, 

válvulas e demais componentes que compõe a rede hidráulica ou pneumática do equipamento.

Os componentes pressurizados, capitulo 7

Aqui a NR-12 traça regras para as esteiras, transportadores, teleféricos, cabos entre outros que 

efetivamente transportam materiais dentro das empresas. Nunca instale postos de trabalho abaixo 

destes transportadores, algo pode cair e machucar alguém. Instale proteções em partes que podem 

machucar alguém que estiver perto, fique atendo à capacidade do transportador. Crie planos de 

manutenção e certifique da parada total do transportador no momento da manutenção.

Ufa! Em resumo, quer sua produção escoando da sua empresa com segurança e velocidade? Planeje os 

meios de transporte dos materiais!

Os transportadores de Materiais, capitulo 8

O capitulo 9, Aspectos Ergonômicos
Que tal irmos lá na NR-17...

Somente para “pincelar” o que é necessário pense no seguinte... 

O operador ficará 8 horas por dia, 44 horas por semana executando aquela tarefa, então proporcione 

um local de trabalho agradável e confortável.

Fique atento à altura das bancadas de trabalho, das cadeiras, da posição de trabalho, repetição de 

movimentos, vibração, enfim pense que o operador deve ficar o mais confortável possível.

Quem não concorda que isto também é uma excelente maneira de ganhar produtividade e prevenir 

afastamentos por doenças?

Riscos Adicionais, capitulo 10

Existem muitas substancias e máquinas que possuem algum risco além do seu movimento, corte, etc... 

Agentes químicos ou biológicos, radiação, vibração, ruídos, calor, combustíveis, caso sua empresa tenha 

algum deste elementos, tome todas as medidas para proteger os trabalhadores. 

Neste capitulo a NR-9 ou PPRA irá te ajudar a entender e prevenir estes riscos, então contrate uma 

empresa especializada e cumpra o programa contido no PPRA.
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De uma vez só! 
11: Manutenção, inspeção, preparação, ajuste, 
reparo e limpeza; 12: Sinalização; 13: Manuais e do 
14: Procedimentos de trabalho e segurança.

A Manutenção é um dos alicerces do Método e essencial para o aumento da produtividade e o retorno 

do investimento da adequação NR-12. Não há maneira melhor de deixar um parque de máquinas 

sempre em sua melhor forma de funcionamento que as manutenções serem feitas sempre de maneira 

programada, preventiva e até preditiva. E não basta sair trocando peças e reveria, é necessário planejar, 

organizar, anotar e ir além.

As empresas que já possuem cultura de manutenção preventiva estão colhendo dados das máquinas e 

suas manutenções e já traçando planos de Manutenção Preditiva, sim elas já conseguem prever e 

programar a troca de uma peça quase no momento do final de sua vida útil. Isso sim é a melhor 

condição que pode acontecer, a empresa irá utilizar as peças de desgaste da máquina até quase o seu 

limite, e irão programar a troca antes, sem comprometer a produção. 

Spoiler do Método: A Apreciação de Riscos também vai te ajudar a traçar os Planos de Manutenção. 

E é necessário sinalizar para todos os envolvidos que está acontecendo uma Manutenção naquela 

máquina, é o famoso bloqueio LOTO. 

Já falando de Sinalizações, está aí algo que você irá implantar com muita tranquilidade e com custo 

praticamente zero, mas calma, no Método você saberá a hora certa para isso. Fique atento à cores e 

locais que irá colocar as sinalizações, quando necessário e apontado pela AR, incremente, quando 

necessário, sinais luminosos e sonoros para avisar que alguma máquina irá começar a funcionar. Seja 

claro na mensagem da sinalização e oriente a todos o que elas significam e qual o melhor 

procedimento para cumpri-las.

E não poupe sinalizações, seja criterioso e alerte quanto a todos os riscos que um equipamento pode 

causar, mas tome cuidado para não ser ambíguo. Procure também instalar placas de identificação e 

informações do equipamento, tais como nome, modelo, capacidade, peso, numero de série e o que 

achar que é importante estar mostrado. 

Prática infelizmente endêmica em nosso país a falta de fornecimento de “Manuais” por parte das 

fabricantes e também a leitura dos mesmos pelos instaladores e usuários. Os Manuais de instruções 

compõem para essencial de qualquer máquina, ninguém melhor que o fabricante ou projetista para 

definir como se instala e opera, mas caso ele não forneça é necessário que o Manual de Instruções seja 

reconstituído. Tem uma "receitinha de bolo" no capitulo 13 de como o manual deve ser formatado e 

uma dica: antes de adquirir uma máquina seja nova ou usada sempre exija o Manual de Instruções. 

Sempre mantenha atualizados os Diagrama Elétricos dos Painéis de Comando, eles são essenciais para 

qualquer manutenção elétrica. Imagine ter que descobrir um defeito em um Painel Elétrico com 50, 60 

cabos, diversos componentes... não vou dizer que é impossível, mas certamente sem o Diagrama isso 

levará muito mais tempo e tempo é produção.
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Fico indignado quando vejo máquinas novas sem nenhum tipo de proteção, fabricantes que não estão 

nem aí, que fabricam e vendem máquinas perigosas sem nenhum conceito de segurança e ainda tem 

coragem de dizer que é por conta dos custos ou do concorrente que também não está nem aí. Alto 

custo eles terão na Justiça do trabalho quando tiverem que explicar um acidente que sua máquina 

causou.

Atendi uma empresa onde um funcionário perdeu a mão em uma máquina produzida em 2017, 

resultado da questão a fabricante foi condenada a solidariamente a pagar, junto com a empresa as 

indenizações e a multa, fora que a fiscalização quase interditou os fabricantes, pois as suas próprias 

máquinas também não estavam adequadas.

Os locadores de máquinas também têm que ficar espertos, caso a máquina alugada cause um acidente 

o locador também será julgado culpado ou solidariamente culpado do acidente.

É importante para os fabricantes que desde o inicio do projeto de um equipamento leve em 

consideração os quesitos e exigências de segurança.

Título grande para um capitulo pequeno
Capitulo 15: Projeto, fabricação, importação, venda, 
locação, leilão, cessão a qualquer título e 
exposição.

Sem treinamento, sem Capacitação não é possível 
a melhor operação. 
Chegamos no Capitulo 16
Geralmente quando presencio um novo trabalhador chegando para seu primeiro dia é sempre assim, 

aqui está a máquina, aqui estão as peças, aperta aqui e produz o máximo possível. Não isso não é 

correto, não é legal, gera insegurança põe em risco a vida do trabalhador. É necessário e obrigatório 

que todos recebam treinamento de segurança e de operação antes de iniciarem o trabalho.

A receita do treinamento está no Anexo II e a maioria das empresas me falam que não fazem 

treinamento pois é muito oneroso e tira o operador por muito tempo do seu trabalho. Então, mais um 

spoiler é que o Doutor NR-12, em breve, irá proporcionar um treinamento objetivo totalmente EAD e 

que fará o operador mudar a concepção de segurança e será muito mais produtivo.

Finalizando nossa Maratona NR-12, 
17: outros requisitos específicos de segurança e 18: 
Disposições Finais
Aqui é cuidado com as ferramentas e materiais utilizados nos processos de produção, que elas sejam 

adequadas e não meramente adaptadas, que nunca fiquem em bolsos ou locais que podem cair e causar 

acidentes. Muito cuidado também com o acoplamento dos equipamentos tracionados ou reboques. No 

caso de não achar alguma solução para algum tipo de máquina consulte as normas específicas pois são 

eles que vão definir itens que podem ser conflitantes

E por fim, as Disposições Finais, onde é regulada a obrigatoriedade da Relação de Atualizadas das 

Máquinas e equipamentos, mais spoiler que esta relação é um dos passos do Método.
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NBR, ISO E ABNT
- PRECISAMOS ENTENDER MAIS DE OUTRAS NORMAS   -

A apreciação de riscos é composta por duas partes:

Análise de riscos, que define:

- Os limites da máquina

- Identificação dos perigos

- Estimativa dos riscos

Avaliação de riscos, que propõe as soluções para migitação dos riscos e qual a nova situação após 

implementar toda a adequação.

A análise de risco oferece informações necessárias para a avaliação dos riscos, a qual permite que se 

façam as verificações quanto à necessidade ou não de redução destes riscos. Após a determinação dos 

limites da máquina, o passo essencial em qualquer apreciação de riscos de uma máquina é a 

identificação sistemática dos perigos razoavelmente previsíveis (perigos permanentes e perigos que 

possam surgir inesperadamente), situações perigosas e eventos perigosos que possam ocorrer durante 

todo o ciclo de vida da máquina. 

Esta norma traça tudo que é necessário para que seja verificado todo e qualquer perigo ou riscos em 

todos os estados de operação ou manutenção.

A NBR/ISO 12100 traça as regras e o modo de 
aplicar a Apreciação de Riscos
O documento mais importante de toda a 
adequação e o norte para que o nosso Método 
seja executado



O Método: ADEQUADA NR-12

18

Estas normas, classificam de maneira quantitativa os riscos com a severidade do possível ferimento, a 

frequência ou tempo de exposição e a possibilidade de evitar o perigo.

A categoria de riscos, define quais são as necessidades mínimas para implementar a segurança no 

equipamento, através da matriz:

Severidade do ferimento:

- S1 - Ferimento leve (normalmente reversíveis).

- S2 - Ferimento sério (ferimento irreversível, incluindo a morte).

Frequência e/ou tempo de exposição ao perigo:

- F1 - Raro a relativamente frequente e/ou baixo tempo de exposição.

- F2 - Frequente a contínuo e/ou tempo de exposição longo.

Possibilidade de evitar o perigo:

- P1 - Possível sob condições específicas.

- P2 - Quase nunca possível.

A NBR/ISO 14.153, que em breve será substituída 
pela NBR 13.849 

               Categorias possíveis que requerem medidas adicionais.

               Categorias preferenciais para pontos de referência.

               Medidas que podem ser superdimensionadas para risco.

A partir desta definição é possível estabelecer quais a necessidades de segurança no equipamento e 

traçar a Apreciação de Riscos de maneira a não pecar pela falta e nem pelo excesso.

As categorias de segurança de B a 4 regradas pela 13153 serão gradativamente substituídas pelo 

Performance Level de ‘a’ a ‘e’ da 13849.

Então é isso pessoal, já estamos aquecidos, sabendo tudo que precisarmos da NR-12 e outras Normas, 

os conceitos então agora é a hora de botar a mão na massa

Vamos juntos entender e aplicar o Método na sua empresa?
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O MÉTODO ADEQUADA 
NR-12

- AGORA É MÃO NA MASSA!!! -

Agora sim o que todos esperavam, o Método, o jeito que irá fazer você implementar a NR-12 em suas 

máquinas de maneira definitiva, sem custos desnecessários, sem ficar com medo da fiscalização, 

fazendo sua equipe comprar e ideia de operação segura.

SÃO 8 PASSOS:



O Método: ADEQUADA NR-12

20

PLANTANDO A 
SEMENTE

- PASSO 1  -

Mesmo com a fiscalização batendo na porta ou após a ocorrência de algum acidente, o proprietário ou 

a diretoria ainda não acredita na viabilidade do investimento em segurança, pensam que irão “falir” a 

empresa se gastarem um dinheirão em papeis, engenheiros e etc. que irão implantar sistemas de outro 

mundo e sua empresa nunca irá se adaptar a isso, e mais um tanto de pensamento, que sinceramente... 

não fazem muito sentido.

Tenho duas más notícias para você empresário, diretor, chefe, de qualquer tipo de empresa que possua 

máquinas e equipamentos trabalhando: 

A sua empresa irá sumir do mapa se ela não tiver adequada as normas de segurança, isso é fato! 

Imagine uma empresa toda fora das normas, provavelmente está utilizando sistemas de produção dos 

anos 90 para menos, ou seja... está atrasadááássaaa!! Agora, imagina o clima nesta empresa, a pressão na 

produção, os funcionários muito ocupados com retrabalhos (afinal, a máquina não está legal), o 

proprietário reclamando que está perdendo clientes, que a crise chegou e não passa... Os clientes 

reclamando que o produto está perdendo qualidade, afinal... você só pensa em reduzir custos... E ai um 

dia, infelizmente a vaca vai pro brejo... de duas uma... alguém vai se acidentar feio e a fiscalização vai vir 

com a mesma violência do acidente ou ela virá espontaneamente e irá sair violenta, afinal... esta 

empresa está fora das normas... Geralmente, empresários que tem este pensamento, tem uma história 

negra, algumas empresas falidas... e outras escabrosidades... Este patrão acha que ele tem um escudo 

chamado CNPJ e caso mais esta vaca vá para o brejo estará protegido. 

A segunda má notícia é que, para aqueles que não se importam com sua empresa, está se lixando para 

seus funcionários, e peita das normas e as leis, hoje você pode ser processado criminalmente e sua 

pessoa física condenada a pagar todas multas e indenizações da pessoa jurídica.

Se você se reconheceu nesta pequena história que acabei de contar, aqui está o momento para se livrar 

de todas estas amarradas pesadas e iniciar uma nova era de desenvolvimento da sua empresa. Mas 

vamos abrir a cabeça, vamos entender que existem processos essenciais, que as normas são fruto de 

trabalhos, estudos que são elaborados por pessoas especialmente capacitadas então não é possível dar 

aquele jeitinho de tirar isso ou tirar aquilo... de só imprimir um papelzinho...

Nos últimos anos visitei muitas empresas e sempre tinha aquela pergunta... se a gente tirar isso vai ficar 

mais baratinho... o que preciso mesmo é daquele papel para pregar na parede. Calma amigo, as coisas 

não são assim...
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Estou falando do “patrão” primeiro pois é esta figura que bate o martelo, é quem tem que ser o 

primeiro a entrar no ringue, que compra a briga, e isso é defender seu patrimônio, a existência da sua 

empresa. Quando faço a uma visita de diagnóstico inicial em uma empresa e vejo que o proprietário 

está engajado, saio de lá com a certeza que o projeto terá 100% de sucesso. Ou quando é uma empresa 

de maior porte e vejo a preocupação em segurança do trabalho já está brotando, e mesmo que estejam 

longe de cumprir todas as exigências, sinto que o caminho até o paraíso está traçado.

Por fim, Sr. Patrão, pense que estando adequado à NR-12 você:

- Irá uilizar a adequação NR-12 como vantagem competitiva

- Poderá alcançar novos e mais importantes clientes

- Com operadores treinados e máquinas modernizadas pela adequação, sim, irá produzir mais e no tão 

sonhado menor custo

- Com a possibilidade de acidentes em quase zero, não terá que gastar com advogados, indenizações, 

multas, fiscalização 

- Terá tempo para enfim pensar na gestão e no crescimento da empresa

- E viverá feliz, tranquilo, com a empresa produtiva e lucrativa...

Mas há outras personas que juntas com o Sr. Patrão irão garantir que todo sucesso da adequação 

através do nosso Método. Então vamos de uma ponta a outra, saímos da cadeira do chefe e fomos 

direto a quem põe a mão na massa.

Temos visto que muitos projetos de adequação não vão para frente pela própria resistência da equipe 

de produção, mesmo quando o proprietário está engajado, mas fica de pés e mãos atadas quando sua 

equipe não está na mesma sintonia. Parece mentirá, mas nas minhas andanças o que já ouvi de 

operadores dizendo que essa tal de NR-12 só atrapalha, que ele trabalhou do mesmo jeito há décadas, 

que só tem 3 dedinhos cortados e que isso não é nada. Espera ai, meu amigo! Estou doido ou você está 

sendo contra algo que foi projetado para você trabalhar com mais conforto, mais segurança, mais 

treinado, em sistemas mais preparados em caso de falhas, enfim, trabalhar melhor, com saúde, com 

possibilidade de crescimento pessoal?

Certa vez, programamos com a diretoria de uma empresa a parada de um equipamento para instalar as 

proteções e o novo sistema elétrico da máquina, mas eles esqueceram de avisar ao operador que isso 

iria acontecer, gente, quando chegamos o operador ficou bravo, falou que ninguém iria mexer na 

máquina dele, o cara ficou nervoso, até pensei que ia ter um troço. Cheguei então para explicar para ele 

o que iriamos fazer, comecei a conversar como era o processo de trabalho (o sujeito era muito bom de 

serviço), ai apontei para uma parte perigosa da máquina que estava exposta e ele só disse assim “homi, 

ai que eu fico de olho... se chegar perto é creu...” ai falei pois é... não seria melhor que tivéssemos uma 

gradezinha ali? E por ai foi... expliquei tudo o que seria feito no equipamento, mostrei o novo Painel 

Elétrico, e resultado o cara ficou encantado, queria ajudar a instalar, apertar os parafusos, situação 

inusitada mas com final feliz!

Infelizmente é fato que há muita resistência ainda, até pelo fato que a famosa “radio peão” ainda 

espalha que eles vão perder o emprego pois não conseguem se adaptar a estas novidades.
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Por isso, quem irá liderar o processo de mudanças e aplicação da NR-12 tem que tomar cuidado 

especial, com os operadores. É preciso monitorar e conduzir as conversas sobre segurança no trabalho.

Mas vamos apresentar as outras personas antes de apresentar um Método dentro do método de 

como engajar toda a empresa.

Agora então vou falar diretamente com você profissional da segurança do trabalho, seja você 

colaborador direto da empresa ou autônomo contratado, técnico, engenheiro, cipeiro, e até líderes de 

produção, sim, você também deve saber tudo de segurança do trabalho. São vocês a mola, o impulso, a 

engrenagem angular da máquina da segurança. Mas tenho certeza que neste momento você tem várias 

histórias para contar que você é mal compreendido, que é motivo de piadas e chamado de chato, que 

muitos te enxergam como “entregador de E.P.I”, mas agora essa história vai mudar!

Já te mostramos que a empresa e o patrão são os maiores prejudicados na não aplicação da NR-12 

então eles já estão bem convencidos que precisar mexer e dar ouvidos às suas demandas.

- Você é o cara com conhecimento suficiente para saber o que é necessário fazer

- Você é o elo entre a direção e os operadores

- Você é quem poderá definir por onde começar

- Você é o maior defensor das boas práticas de segurança do trabalho

Enfim, seja consciente da sua importância neste processo, procure se aproximar ao máximo da 

produção, apresente um estudo consistente e bem embasado para a diretoria da empresa, seja um 

personagem importante, um ator principal e não um mero coadjuvante

Não podemos esquecer que qualquer empresa tem a área administrativa, e outras área que não estão 

ligadas diretamente à produção. Não é porque sua ferramenta de trabalho é uma mesa com um 

computador que você também não é responsável pela Segurança do trabalho. É logico que existem 

outras normas do trabalho que promovem saúde e segurança para este tipo de trabalho, mas aqui 

estamos falando sempre e especificamente de NR-12, segurança em máquinas e equipamentos. Você 

deve apoiar toda e qualquer ação neste sentido na empresa, deve informar imediatamente aos 

responsáveis caso veja alguém trabalhando de maneira perigosa, enfim, entrar para o time da melhor 

segurança.

Agora estamos todos juntos!

- Temos o Sr. Patrão que toma a decisão

- Temos o Sr. SST que é o especialista na norma

- Temos o Sr. Operador que é quem põe a mão na massa

- Temos o Sr. Escritório que apoia incondicionalmente tudo relativo à segurança

E como vamos construir este Elo inquebrável?
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Estamos de cabeça aberta, Sr. Patrão e Sr. SST definidos que irão plantar a semente da Segurança, 

vamos iniciar o Método, dar o ponta pé inicial, então, se liga em mais um passo a passo:

- Pare tudo, 10 minutos são mais que suficientes e irá fazer toda diferença (depois me conte se já 

percebeu mudanças imediatas.Pegue um dia, ao início do turno, antes de todos assumirem seus postos 

de trabalho

- Tente reunir realmente todos da empresa, todos mesmo!!!

- Anuncie em claro e som: NOSSA EMPRESA IRÁ ENTRAR EM UMA NOVA ERA, A ERA DA 

SEGURANÇA NO TRABALHO, A ERA QUE TODOS SERÃO POR TODOS, QUE 

TRABALHAREMOS TODOS COM TRANQUILIDADE, QUE TODOS ESTÃO PROTEGIDOS 

CONTRA OS ACIDENTES DE TRABALHO.

- Fale que não será uma tarefa fácil, por isso conta com a ajuda de todos.

- Fale que o investimento é alto, que a empresa está fazendo todo o esforço possível para dar a melhor 

condição de trabalho

- Que todas as ações que serão realizadas nos próximos meses são pensadas nas pessoas, que serão 

contratados especialistas e que tudo será feito de maneira correta, estudada, analisada

- Enfim, procure inflamar em todos esta chama, aguce a curiosidade

Fale com autoridade e deixe claro que agora esta é a postura da empresa, que pensando sempre no 

melhor para todos não irá admitir resistência por parte de ninguém quanto à implementação da NR-

12.

Se puder alongar um pouco mais esta reunião, também aborde e adiante os próximos passos, fale que 

todos receberão treinamentos e que podem contar com os superiores em caso de qualquer dúvida.

Mas não deixe a peteca cair, não basta fazer esta reunião e finalizamos por aqui... então fica a dica:

- Tente repetir 1 vez por semana, no mínimo uma vez por mês. Isso se chama: DDS: Diálogo Diário de 

Segurança

- Tente levar temas interessantes, interaja com todos, instigue que os operadores contem casos do 

cotidiano, que opinem de maneira construtiva nos processos de segurança

- 10.. 20 minutos são suficientes e não irá atrapalhar em nada a produção.

Uma informação valiosa!

Há dados de empresas que conseguiram significativo aumento do empenho dos colaboradores, com 

maior atenção e união da equipe e o que isso obviamente vai gerar também? AUMENTO NA 

PRODUTIVIDADE!

Garanto que engajar toda a empresa no processo de adequação NR-12 não é tão difícil e esta é uma 

daquelas coisas que já falei antes que você poderá implementar ainda hoje, sem custos e com 

excelentes resultados.

Agora estamos todos na mesma sintonia, afinados, bora que o Método está só começando!
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A RELAÇÃO
- PASSO 2  -

Imagine que você está em seu primeiro dia de trabalho, ou seu primeiro dia de faculdade, ou que irá 

fazer uma viagem... qual é a primeira coisa que é bom fazer?

- Que tal uma lista de tarefas....

- Ou uma tabela das matérias que irá estudar

- Ou uma relação dos itens que você não pode esquecer

É isso mesmo... o próximo passo é efetivamente listar quais as máquinas e equipamentos da sua 

empresa. Além de ser OBRIGATORIO, de acordo com o item 12.18.1, é importante saber a magnitude 

do seu parque de máquinas. Ah.. mas minha empresa tem somente 2, 3, 5 máquinas... não importa. Elas 

devem estar contidas em uma relação e devidamente identificadas.

Gente, é muito simples fazer isso... olha só, que tal fazer uma planilha com os seguintes dados:

Nome, Setor, Identificação (TAG) e Operador. Com a nova NR-12 não é necessário mais do que isso. E 

cá para nós muito simples de fazer, muito simples de gerir, muito simples de manter atualizada. De 

vital importância... esta relação será consultada a todo momento e será o primeiro documento oficial 

que você irá formatar. Ahh, já sacou que isso também você poderá fazer hoje e sem nenhum custo. É 

isso mesmo, está pegando o jeito da coisa!!!

A relação também poderá te ajudar a traçar uma magnitude do seu projeto de adequação e a previsão 

de custos.

Uma dica: com a relação de máquinas você também poderá procurar na internet fotos de 

equipamentos similares já adequados, empresas que já fornecem produtos ou soluções prontas para 

algum dos equipamentos. Isso irá te ajudar muito na fase de projeto e execução.

Até aqui está bem tranquilo, cá para nós... aquele bicho de sete cabeças, que cospe fogo, e destrói 

tudo que vê pela frente está se transformando em um ursinho de pelúcia.

Se você quiser incluir mais alguma outra informação nesta relação como fotos, potência dos motores, 

descrição de funcionamento, entre outros... fique à vontade. Quanto mais informações, melhor, mas 

tome cuidado para não extrapolar e perder tempo com informações irrelevantes.
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ORGANIZANDO O 
INÍCIO

- PASSO 3  -

Na correria que vivemos na rotina das empresas, organização é tudo. É um grande segredo para poupar 

tempo, evitar retrabalho, estar preparado para qualquer imprevisto e ter total controle do processo de 

implantação de segurança.

Uma empresa compra uma máquina, seja nova, seja usada e então já liga a energia, coloca um cara lá e 

fala: produz! Não, não pode ser assim... quando você está comprando qualquer tipo de máquina o 

mínimo que deve receber do vendedor é a Nota Fiscal e o Manual do equipamento. É logico que em 

termos de documentação, a NR-12 exige muito mais coisa, mas sabemos também que muitas vezes o 

próprio fabricante descumpre as normas e não te entrega tudo que é necessário.

Somente um adendo que é OBRIGATÁRIO e expressamente proibido produzir, vender, alugar, ceder... 

máquinas sem as devidas adequações da NR-12. Por isso é importante organizar este início da 

adequação NR-12 para que você economize tempo e dinheiro evitando de refazer algum documento 

que já tenha. Se sua empresa já está com todos os documentos de cada máquina separados e 

classificados, que ótimo! Menos trabalho, menos custo!

Mãos à massa!!! Revire os arquivos, as pastas suspensas, a contabilidade, as gavetas, e se necessário até o 

interior das máquinas, painéis elétricos. Busque por todos os papeis que você tem de cada máquina. Se 

encontrar algo de um equipamento que já foi totalmente inutilizado, não hesite em literalmente jogar 

fora. Não queremos nada que poderá confundir o processo de adequação. Caso não encontre algum 

documento, não hesite em buscar os fabricantes e solicita-los uma segunda via.

Agora é a hora classificar, realmente iniciar a organização do processo. Sugiro separar uma pasta para 

cada equipamento, isso irá facilidade muito na localização quando algum documento precisar ser 

consultado. Nossa... mas minha empresa tem mais de 100 máquinas. Olha... vai por mim... tenha uma 

pasta para cada equipamento.

Ok, já tenho as pastas, mas o que deve conter em cada uma Vou dar uma adiantada em alguns 

documentos que você já sabe quais são, mas vai aprender a faze-los durante O Método:

- Nota fiscal de compra do equipamento (a data de fabricação ou compra irá definir algumas 

obrigatoriedades da NR-12)

- Manual de Instruções: de instalação e de operação

- A.R.T Fabricação

- Cronogramas de Manutenção
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- Certificados de treinamento realizados

- Apreciação de Riscos

- Documentos das proteções e sistemas elétricos (projetos, diagramas, manuais e A.R.T)

- Laudo de Conformidade (se necessário)

E que tal agora fazer um check list com tudo isso ai que falei para ir controlando a medida que cada 

documento for desenvolvido. Esse Check-list pode ser a folha de rosto de cada pasta durante o 

processo de adequação.

Se não localizou o Cronograma de Manutenção preventiva dado pelo fabricante, ou ainda não 

desenvolveu um aqui é o momento, outro pequeno passo a passo:

- Pense no funcionamento do equipamento, quais as partes que giram, que desgastam, que precisam 

ser trocadas.

- Defina a periodicidade para fazer as verificações:

- Aperto do parafuso X: semanal, mensal, semestral...

Veja exemplo de Cronograma que a E.A elaborou para os Painéis Elétricos NR-12:

Crie nos operadores a cultura de Check-list inicial ou diário ou pré-uso. Não precisa nem ficar 

anotando, uma verificação mental consciente e feita com atenção é suficiente.

Veja só... Também não é preciso ser um expert para fazer isso ai não hein? E tenho a impressão que 

mais este requisito obrigatório da NR-12 entrou pro hall das Tarefas que posso fazer ainda hoje e sem 

nenhum custo!

Se você já havia iniciado algum processo de adequação NR-12 anteriormente não pense que está tudo 

perdido, muita coisa pode ser aproveitada, transformada, reformatada.

Por fim para organizar este início, que tal traçarmos um cronograma com datas para finalizar cada 

etapa?
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O passo a passo do nosso Método já te dá a sequência temporal das tarefas e o segredo é definir data 

viáveis e cumpri-las. Sugiro agrupar o conjunto total de máquinas até o próximo passo, Apreciação de 

Riscos, faça os passos 1 a 4 de uma só vez. Geralmente esta parte tem menor custo, e já estaremos 

concluindo 50% do passo a passo do Método.

Para os passos 5 a 8, além de serem processos mais detalhados, envolvem maiores custos, então aí sim 

divida o cronograma por máquina, grupo de máquinas ou setor.

Uma dica valiosa é sempre ordenar os equipamentos com maior risco ou em situação mais crítica de 

segurança como maior prioridade. Não tem muito segredo elaborar uma planilha de cronograma, que 

tal buscar algum exemplo na internet ou adaptar alguma que você já utilize na sua empresa?

Veja nosso exemplo de Cronograma de Adequação NR-12:

Notou que até aqui você não irá precisar ser um grande expert para iniciar sua adequação NR-12 e nem 

de caminhões de dinheiro? Notou também que muito do que falamos até agora podem ser executados 

nos próximos dias? Basta querer, estar preparado e com vontade de chegar até o final.

O nosso próximo passo, para o nosso Método talvez seja o mais importante. A Apreciação de Riscos!!!
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A APRECIAÇÃO DE 
RISCOS

- PASSO 4  -

A Apreciação é documento obrigatório, sem ela não é possível pensar em uma adequação. Vejo muitas 

empresas sair no mercado, procurando fabricantes de proteções, painéis elétricos, sensores, sem ter 

feito a Apreciação, sem saber muito bem o que será realmente necessário, compram de quem 

apresentar menor custo, não avaliam critérios técnicos e o resultado?

Correm o risco de comprar algo a mais, desnecessário, que irá diminuir a produtividade, que não vai se 

encaixar corretamente, ou que não está dentro da categoria exigida. Prejuízo na certa! Vamos com 

calma, o processo de adequação NR-12 é totalmente estratégico para a empresa, envolve uma 

responsabilidade enorme e um alto custo de não for bem executada.

A Apreciação pode até ser elaborada por qualquer um com a qualificação e conhecimento necessário, 

mas é indispensável a figura do Engenheiro para emitir a A.R.T deste documento. Então vamos lá 

explicar como também em um passo a passo como formatar a Apreciação conforme as normas 

NBR/ISO 12.100, 14.153 e 13.849.

Conforme todo documento técnico comece identificando o documento, o nome da empresa, a cidade, 

o equipamento e sua TAG. Defina o objetivo que é: Adequação à Norma Regulamentadora NR-12 – 

Segurança no trabalho em máquinas e equipamentos. Crie uma página de controle de revisão. Isso é 

importante pois ao longo dos anos o equipamento pode mudar de local, ou apresentar outro tipo de 

risco, enfim, tudo é dinâmico e ter este controle irá de ajudar no futuro. Faça um sumário, numere as 

páginas. O primeiro tópico é a: Introdução e Documentos de Referencia. Cite o nome da empresa, o 

equipamento, TAG, localização, a metodologia utilizada.

O segundo tópico são as Especificações da Máquina. Determine as fontes de energia, explicite se está 

sendo utilizada alguma norma especifica de segurança, caso de máquina especiais como prensas, 

injetoras, robôs, possuem normas específicas, agora escreva sobre o funcionamento e os limites da 

máquina e afins. Inicie contando a que a máquina se destina, o que ela produz, qual a posição dos 

trabalhadores, como eles fazem o acionamento da máquina, como ela é instalada. É uma descrição 

mais detalhada de tudo o que a máquina faz. Inclua fotos gerais do equipamento, 2 fotos, uma de cada 

lado já é suficiente, mas caso veja necessidade de mais, sem problemas.

O terceiro tópico sim são as apreciações dos riscos encontrados. Inicie com uma ou mais fotos mais 

detalhadas do ponto de risco encontrado, defina qual o evento perigoso: é um elemento rotativo, 

prensor, dilatação, temperatura...? Defina o perigo: Enrroscar, arranhar, cortar, dilacetar, morte... Defina 

a parte da máquina na qual o risco está localizado, defina a classificação de categoria de acordo com a 

Metodologia das normas NBR/ISO 14.153 e / ou 13.849.



O Método: ADEQUADA NR-12

29

A categoria de riscos, define quais são as necessidades mínimas para implementar a segurança no 

equipamento, através da matriz:

Severidade do ferimento:

- S1 - Ferimento leve (normalmente reversíveis).

- S2 - Ferimento sério (ferimento irreversível, incluindo a morte).

Frequência e/ou tempo de exposição ao perigo:

- F1 - Raro a relativamente frequente e/ou baixo tempo de exposição.

- F2 - Frequente a contínuo e/ou tempo de exposição longo.

Possibilidade de evitar o perigo:

- P1 - Possível sob condições específicas.

- P2 - Quase nunca possível.

               Categorias possíveis que requerem medidas adicionais.

               Categorias preferenciais para pontos de referência.

               Medidas que podem ser superdimensionadas para risco.

Não adianta tentar dar uma maquiada aqui viu? É importante traçar a classificação da categoria de risco 

com muito critério. Se errar aqui todo o processo vai por água abaixo.

Agora vamos ao HRN, todo mundo conhece, mas muita gente não sabe como funciona. O HRN serve 

como base em uma pontuação obtiva através de uma multiplicação realizada pelos quesitos:

- Probabilidade de exposição (PE)

- Frequência de Exposição (FE)

- Grau possível de lesão (GPL)

- Número de Pessoas expostas (NP)

- PE x FE x MPL x NP = HRN
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O resultadora da multiplicação de cada um dos fatores nos 4 quesitos, irá encontrar o HRN Inicial. Que 

é classificado, da seguinte forma:

- 0 a 1: Risco Raro

- 1 a 5: Risco Baixo

- 5 a 50: Atenção

- 50 a 100: Risco significativo

- 100 a 500: Risco Alto

- 500 acima: Risco extremo
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Depois de definir a situação inicial é hora de propor soluções, nada de projetos agora, pense em 

soluções generalistas e jogue os dados novamente no HRN.

Se a solução viabilizou a diminuição do HRN então perfeito, sendo a proteção instalada o risco irá 

diminuir. Caso não haja diminuição do risco, promova outra solução. Faça isso para cada um dos riscos 

encontrados no equipamento, todos mesmo, qualquer brechinha que puder causar um acidente 

enumere e faça o HRN novamente.

Não se esqueça de classificar os riscos dos sistemas elétricos, hidráulico e/ou pneumático do 

equipamento.

No caso da elétrica, já vi cada painel à ponto de explodir, tanto cabo embolado, em situações críticas de 

conservação e muita sujeira. Sem falar nas chaves faca. Sinceramente meus amigos, empresa com 

máquinas sendo acionadas por chave faca não ainda não viram o Brasil ser tri-campeão em 1971.

Assim como na alimentação por energia elétrica, devemos tomar muito cuidado com as redes 

pneumáticas e hidráulicas, lembre-se que eles também podem causar acidentes e graves acidentes.

Verifique as válvulas, registros, mangueiras, tubos, engates, conexões. Verifique se estes elementos 

possuem a resistência suficiente para sua aplicação e se são certificados para isso.

Para a HRN prevista após a adequação podem ser definidas medidas administrativas, de operação, 

manutenção e de processos para auxiliar na geração de segurança. Por fim, identifique a A.R.T, as 

responsabilidades e conclua a Apreciação de Riscos.

É necessário entender que a Apreciação de Riscos é um documento técnico, de extrema 

responsabilidade (afinal trata da preservação da vida de pessoas) pautado em disciplinas de engenharia 

e deve ser feita somente por um profissional habilidado e com a capacitaçaõ e conhecimento suficiente 

para executar um documento definitivo e de qualidade.

A grande importância de conhecer uma Apreciação de Riscos, para uma empresa que está passando 

pelo MÉTODO ADEQUADA NR-12, é participar de todo processo de forma crítica e somativa, afinal, é 

a empresa que conhece todos os processos de operação de seus equipamentos e esta experiência é 

fundamental para que o especialista em NR-12 possa orientar o projeto para alcançar o maior nível 

possivel de segurança e produtividade.
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O PROJETO
- PASSO 5  -

O primeiro projeto é o Layout das máquinas e equipamentos. Pegue uma planta baixa da sua área 

fabril, meça o tamanho de cada máquina e a localize na planta baixa. Aqui é hora que você poderá ter 

uma visão ampla do seu processo produtivo, já vi empresas mudarem máquinas de lugar depois de 

iniciarem a formatação do Layout, e isso gerou um aumento brutal com a harmonização e sequencia 

da produção. Outro ponto importante para observarmos são os corredores, as distâncias entre as 

máquinas, prever rotas de fuga. Aproveite este momento para visualizar sua produção como um todo, 

analise e se necessário mude. 

Existem centenas de soluções de “prateleira”, para proteções mecânicas painéis elétricos, e isso é bom. 

O importante é que através do nosso Método, você poderá adquirir estas soluções com critério técnico, 

pois a Apreciação de Riscos já indicou o que você deve instalar na máquina.

Falando de proteções mecânicas temos uma gama imensa ideais para tornos, esmeris, serras, 

furadeiras, retificas, fresadoras, entre muitos outros. Dica: sempre averigue se estas soluções irão se 

encaixar bem no equipamento e não comprometer a produtividade. Caso for atrapalhar alguma coisa, 

por maior que seja o custo invista em um projeto e faça uma proteção personalizada.

Falando agora especificamente da parte elétrica, temos, em resumo: 

- Categoria B, 1 ou 2 não é necessária a redundância do comando, 

- Cat. 3 ou 4 é necessário a redundância (relé de segurança, contatores, entre outros)

Quer conhecer um pouco mais sobre categoria de sistemas elétricos? Bora lá!

CATEGORIA 2 OU PL 'C'
VEJA O QUE E MINIMAMENTE NECESSÁRIO 
PARA ATENDER ESTA CATEGORIA.
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É possível adquirir no mercado soluções já prontas para isso também. A Engenharia Adequada mesmo 

possui uma chave de códigos com milhares de soluções em sistemas e painéis elétricos para atender 

seu equipamento. Caso seja uma máquina com automação mais complexa, o melhor é definir um 

projeto bem detalhado antes, para não haver nenhuma perda de função de operação do equipamento.

Esta é uma das piores situações que podem acontecer. Imagine você depois de instalar um novo 

sistema elétrico descobrir que a máquina não faz tudo que ela fazia antes. Caso não encontre nada 

“pronto” no mercado ou ache mais viável, contrate um profissional capacitado para desenhar um 

projeto de proteções e elétrica personalizado para você. pode parecer mais caro no início, mas 

concorda que o retorno em produtividade e adaptação do operador não serão melhores?

Lembre-se que a adequação NR-12 é um projeto para durar anos, até décadas, então, mais uma vez, 

frisando, ressaltando, invista correto para investir uma vez só. E falando de operadores, não se esqueça 

de consulta-los quando estiver elaborando o projeto, lembre-se que eles estão muito engajados com o 

processo de adequação e poderão dar excelentes ideias. Afinal, são eles que convivem com a máquina 

diariamente. 

E nada de sair desenhando esboços a mão e mandando para aquele serralheiro vizinho executar... Não 

que ele não seja capaz, mas detalhe o projeto o máximo possível. Isso vai garantir que a peça projetada 

tenha as dimensões corretas, irá facilitar a instalação e certamente irá cumprir a função de segurança 

requerida pela Apreciação de Riscos

CATEGORIA 3 / 4 OU PL 'D' / 'E'
VEJA O QUE E MINIMAMENTE NECESSÁRIO 
PARA ATENDER ESTA CATEGORIA.
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Já vi situações tão hilárias que o serralheiro no final martelou soldou de qualquer jeito e ficou assim 

mesmo... ele já tinha ido mais de 10 vezes na empresa tentando ajustar, não tirava as medidas direito e 

nunca dava certo.

IMPORTANTE!!! AS PROTEÇÕES MECANICAS OU PEÇAS QUE DESEMPENHAM FUNÇÕES DE 

SEGURANÇA DEVEM SER PINTADAS PREFERENCIALMENTE NA COR AMARELO.

No caso de proteções mecânicas o Projeto irá servir como “Manual de Instruções”, dependendo da 

complexidade da peça que está desenvolvendo recomendo que peça ao engenheiro ou projetista um 

A.R.T.

E o mesmo vale com os sistemas elétricos. Mais uma vez, não que seu vizinho não seja capacitado. Mas 

pergunte-se...

- Ele irá me fornecer toda a documentação necessária?

- Manual de Instruções

- Diagrama Elétrico

- A.R.T

- Me dará o suporte necessário em caso de parada do sistema?

- Irá compreender como interligar todos os componentes necessários e executar os comandos de 

redundância corretamente?

Lembre-se que para atingir a Cat. 3 ou 4 os componentes já não são tão simples de serem corretamente 

ligados, então aqui vale e muito a experiência. Então confie preferencialmente em empresas que 

tenham know-how para atender sua demanda. Pense que é uma reponsabilidade muito grande para 

confiar seu projeto ao primeiro que aparecer ou que seja mais barato.

Sistemas, quadros painéis elétricos são os elementos de uma adequação nos quais a necessidade de 

modificações e ajustes depois de pronto pode significar o maior custo. Um painel elétrico mal 

projetado influencia diretamente na performance da máquina e obviamente na produtividade. Fora 

que um sistema mais simples para atender a Cat. 3 ou 4 possui de 15 a 20 cabos somente para o 

comando, imagina ter que modificar tudo isso, em campo, com a máquina precisando funcionar, 

naquela base da tentativa e erro...

DICA VALIOSISSIMA: não queira passar por uma experiência destas

Nos quase 5 anos após eu ter idealizado a ENGENHARIA ADEQUADA, passei por tantas “sinucas de 

bico elétrica”, onde o cliente vinha para comprar um Painel Elétrico, então a gente ia lá na empresa 

dele, fazia uma visita técnica para conhecer melhor e definir o projeto elétrico, enviava a proposta com 

tudo detalhado, ai quando iriamos pedir um feedback comercial ainda escutávamos achei e resolvi por 

metade do preço, você é muito caro... Tudo bem Sr. Cliente, tome cuidado com todos os detalhes para 

não ter problemas futuros. Vida que segue... então de repente, meses depois... vem o cliente 

desesperado falando que não aguenta mais a máquina parando, ou que a fiscalização não aceitou o 

painel que ele tinha feito...
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E vocês acreditam que ainda ao longo destes anos alguns ainda vieram querer “obrigar” a gente a 

aproveitar peças usadas e ainda brigava (pela segunda vez já na história) conosco... Só fico pensando... o 

que será necessário acontecer para essa cara aprender? Fica reclamando de custos, mas só faz coisa para 

gastar sempre 2 vezes mais...

Projete também as sinalizações, demarcações, áreas de isolamento, e tudo necessário para cumprir 

mais um importante capitulo da NR-12 (cap. 12.12). Aqui é ser chato mesmo... coloque avisos em tudo.

- Adesivos de choque onde pode dar choque, de cuidado onde é necessária atenção, de proibido onde 

os não autorizados não podem entrar

- Seja muito claro, utilize cores chamativas (vermelho e amarelo), e fixe em locais visíveis

Mas tome cuidado para não ser “redundante” ou “ambíguo” demais ou poluir o ambiente ou confundir 

as pessoas.

Lembre-se sempre que o Método é um passo a passo para você investir na adequação NR-12 uma única 

vez, com segurança, com qualidade. Seguir a sequência de cada passo, cada detalhe, se você tem a 

intenção de pinçar algo aqui outro ali, ou querer adaptar, dar o famoso jeitinho, uma péssima notícia:

Ou você irá gastar mais do que precisa, ou irá gastar e ficará susceptível a não passar em uma 

fiscalização ou não terá o devido retorno de produtividade, que é quem irá pagar futuramente o 

investimento na adequação NR-12.

Até agora então, se você está fazendo tudo certinho, está com sua equipe muito motivada, ajudando e 

opinando positivamente na adequação, já está com a pasta de cada equipamento organizada e quase 

completa, já está com a Apreciação de Riscos sendo sua luz em cada ponto de intervenção na máquina, 

e está com os projetos em mãos e os componentes e peças perfeitos para montar nos equipamentos, ou 

seja, tudo muito bem planejado, tudo com custo racionalizado (provavelmente você lá no início 

determinou um orçamento e agora já se surpreendeu de ter economizado pelo menos 20% do que 

estipulou), agora sim, Mãos à obra!
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A EXECUÇÃO
- PASSO 6 -

Aqui não tem mistério, se você chegou neste ponto com todo o passo a passo do nosso Método está 

totalmente pronto para efetivamente executar as instalações com tranquilidade e a certeza que está 

fazendo algo definitivo e que irá durar por anos e até décadas.

O segredo aqui é a programação. Sabemos que parar uma máquina, por minutos que seja, gera um 

grande impacto na produção, mas para um bem maior, para a instalação dos sistemas de segurança 

vamos programar com antecedência para não haver nenhum conflito. 

Importante e essencial é contratar profissionais com experiência. Sim, muitas coisas podem dar errado 

no reinicio de operação e o profissional qualificado certamente irá tirar você da enrascada de ficar dias 

com a máquina parada.

Mas cá pra nós... se você planejou tudo certinho, então certamente tudo ocorrerá corretamente.

E sem pressão na equipe de instalação, este é um momento crucial e definitivo e pressionar não é a 

melhor maneira de dar certo. Já passei por muitas situações complicadas quanto fazendo alguma 

instalação, mas as piores histórias são aquelas que a pressão para terminar era grande. Imagine a todo 

momento vir alguem e te perguntar se já está acabando, que precisa ligar a máquina, que a produção 

está atrasada. Felizmente sempre treinei meu time de instalação a agir muito bem para acalmar os 

ânimos, mas infelizmente alguns receberam uma resposta um tanto quanto mais “pesada”.

Muitos chamam este reinicio de operação de startup ou comissionamento. Eu gosto de chamar de 

Reinício Seguro. E aqui também precisamos ter paciência. Geralmente, novos sistemas têm maior  

probabilidade de sofrer falhas nos primeiros 30 dias de funcionamento. Vou explicar melhor: Você 

instala um sistema elétrico novo, brilhando no equipamento. Aqueles relés, disjuntores, contatores, 

chaves, botões possuem uma probabilidade de ter algum defeito nestes primeiros 30 dias, se passaram 

estes 30 dias sem defeitos e a maior passa, provavelmente somente irão se danificar quando realmente 

a vida útil projetada chegar ao fim.

Falando em vida útil, muita gente me pergunta... posso deixar isso no tempo (sol e chuva), preciso 

limpar? Tem que dar manutenção? Bem... se você chegou até agora aqui junto comigo, sabe a 

importância de manter tudo no melhor estado de conservação, então não preciso nem responder isso 

não é? MANUTENÇÃO É ASSEGURAR O MELHOR FUNCIONAMENTO DE QUALQUER 

EQUIPAMENTO.

Ufa, estamos quase la! Você está orgulhoso de ver sua máquina toda nova, brilhando, toda testada e 

pronta para produzir mais e melhor, mas ainda falta alguma coisa... o que sera?
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Você está modificando todo um processo, incluído algumas tarefas de auxílio da segurança, 

modernizou os sistemas de acionamento da máquina mas e o operador, será que ele está apto para 

extrair tudo que a máquina pode dar e com segurança? É hora de treinar a equipe de produção!
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O TREINAMENTO
- PASSO 7 -

O treinamento é fundamental para que os operadores recebam e assimilem os procedimentos para a 

operação segura de uma máquina ou equipamento. Na NR-12 temos um capítulo inteiro no texto base 

e um anexo para definir como o treinamento deve ser realizado

Hoje temos alguns treinamentos NR-12, on line ou EAD, mas procure empresa sérias e com 

reconhecimento de mercado para não perder tempo com alguns aventureiros da internet. Para o 

treinamento presencial, contrate ulguma empresa, engenheiro ou técnico com experiência e didática 

necessária para treinar e certificar sua equipe.

Não é necessário fazer o treinamento de maneira individual, pode reunir a turma toda, ou só um setor, 

enfim você decide! O importante é que todos possam extrair o máximo dos conhecimentos em 

segurança que serão abordados no treinamento. 

Mas sem muito segredo, não precisa inventar e nem pensar que este curso irá durar dias, semanas... o 

tempo é definido pelo conteúdo programático e a complexidade da operação. E fique bem atento, 

qualquer mudança de processo que influencie nas questões de segurança é necessário e obrigatório que 

os operadores tenham treinamento específico no que foi modificado. Você quer manter as condições 

de segurança sempre no mais alto patamar, então nada mais justo que realizar treinamentos 

constantes, DDS´s, e muita conversa com a equipe de operação.

Agoraaa sim!! Uhuuu! Tudo pronto, tudo certo! Método cumprido, sucesso 100%! Sim e não, rs! Agora é 

a hora, a cereja do bolo. 

É necessário continuar atento, nunca deixar abaixar o patamar de segurança e produtividade atingidos.
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A CONTINUIDADE
- PASSO 8 -

Depois desta maratona imagino que está com sentimento de dever cumprido... mas os olhos da 

segurança devem estar sempre atentos! Se até aqui tudo está tudo bem, é necessário que assim 

permaneça como foi planejado e executado e claro, sempre buscando o aprimorar cada vez mais!

Infezlimente, já visitei muitas empresas que gastram uma fortuna em proteções, sensores e meses 

depois quase todos estão isolados, burlados, desmontados... Não pode! Se isso acontecer pode 

desencadear uma situação muito ruim... primeiro que você não estará de acordo com os projetos e a 

documentação, segundo que aquela zona de risco do equipamento que estava segura, não está mais.

Por isso a atenção é diária, continue fazendo os DDS ฀s, pelo menos uma vez por semana, lanço um 

desafio: faça um DDS por semana durante 3 meses e depois me conte o resultado. Os DDS ฀s não 

precisam ser em uma sala com confortáveis poltronas, ar condicionado, pipoca e guaraná. O DDS pode 

acontecer em qualquer lugar da empresa que comporte todos, pode ser no refeitório ou até na 

produção. O importante é criar um ambiente amigável, propondo situações de segurança e do 

cotidiano dos operadores, fazer com que eles contem suas experiências e opiniões sobre a segurança 

no trabalho.

É importante aqui se ligar nos cronogramas de manutenção, execute-os de acordo com a periodicidade 

e caso veja algo errado, não deixe a solução para amanhã. Problemas em máquinas e equipamentos 

devem ser resolvidos IMEDIATAMENTE. Não preciso dizer mais uma vez que manutenção preventiva 

é muito mais barata que a corretiva. E quer impulsionar de vez e otimizar a manutenção das suas 

máquinas, vai por mim... invista em coleta de dados, organize muito bem os registros de manutenção e 

pratique a Manutenção preditiva.

Caso houve alguma falha no projeto, onde aquela proteção ou aquele sensor não ficou muito bom, a 

solução nunca é retirar, mas sim re-projetar, re-analizar, no final das contas mesmo com retrabalho 

compensa investir em ajustes pós adequação.

Em resumo, são 2 pontos básicos:

- Mantenha toda equipe motivada em prol da segurança

- Nunca retire nenhuma intervenção instalada

Agora sim estamos totalmente adequados à NR-12, concluímos o Passo a Passo do Método com 

maestria, e sua empresa está pronta, segura e produtiva. E aquele monstro tenebroso que era a NR-12 

para você antes, agora não é mais!
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O Método te dá a possibilidade de você mesmo resolver muitas questões relativas à NR-12 com rapidez 

e com custo praticamente zero, e o mais importante é que com este conhecimento adquirido pelo 

nosso METODO ADEQUADA NR-12 você poderá escolher empresas e profissionais que realmente irão 

ajudar a solucionar a equação: segurança + produtividade = NR-12

E isso é muito bom, vejo como um grande avanço todos na empresa terem conhecimento em 

segurança de máquinas e equipamentos. Percebeu que os especialistas são importantes, mas que boa 

parte você mesmo pode aplicar em sua empresa. Não quero dizer que qualquer um pode sair fazendo a 

assinando adequações, mas que com um mínimo de conhecimento pode sim resolver muita coisa. É 

sempre necessário contratar uma empresa, engenheiro, especialista, técnico para te ajudar nesta 

caminhada. 

Mas o importante e o segrendo para o sucesso é cumprir o passo a passo do MÉTODO ADEQUADA 

NR-12. 

E para mim, o principal: você conseguiu implantar na sua empresa uma cultura de prevenção, 

segurança, cuidado e modernidade e isso faz você tercerteza que só tem a ganhar em tranquilidade e 

produtividade.



O MÉTODO
ADEQUADA NR-12

Uma imersão no processo de adequação NR-12, onde 
o objetivo central é implantar uma cultura de 
modernizaçao com segurança e produtivade. 

O MÉTODO ADEQUADA NR-12 é um passo a passo 
detalhado que irá permitir sua empresa alavancar 

lucros se tornando mais segura.


